
o general Flôres da
dos

Cunha,
cruzado medievo das pampas,

Bayard dos .sentimentos e aspirações do povo brasileiro',
,

,
#

na rnemoravel campanha presidencial que se avizinha

savanas
,

eo

,

. 5
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A tal «maioria»

do sr, Nerêu Ramos
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Um engordou, ou-
tro emagreceu

RIO, 16, - o capitão Luis
Cuias Prestes, que se acha
preso ha vários mesês, engor
dou 10 quilos.
Harri Berger, que tambem se

acha recolhido a um dos pre
sidias desta Capital, emagre
ceu 30 quilos.

Está em Roma
o sr. dr.Washin

gton Luís
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Sr. Washington Luís

ROMA, 1,. (BAND)
Encontra-se nesta Capital o

sr. Washington Luís, que
viajou da França. Depois

. de alguns dias de estada em," P
· - .

t
·

L· - R J, Não pudemos deixar de -Rorna '

e Napoles, o sr.
,

ara mIm, nao eXIS e maIS a eglao epu- sorrir'. ,." A amabilidade, Washington Luís, voltará,
blicana, porque os elementos que a compunham ����edefá��o�r�,. n��o����� novàme�ti:, á Fran�a. ,

estão de alma e coracão com o Partido Re- as lagrimas não 'nos chega-
e::::;=::::=zõ' ; :::0::.

� rarn aos olhos
'

LEIAM o COItREIO DO SUl.
publicano, sob a chefia suprema de Adolfo

- .'.' , .

Sucessão "estadualKonder" -, diz-nos aquele vigoroso
jornalista e parlamentar

,� Que nos' diz da suces

são do governador Nerêu
Ramos?

I chefia suprema de Adolfo - Que havemos de com-
Konder. bater, com toda a bravura e

animo, qualquer' candidatoJornal demorado • . • do Partido Liberal. Com
- E o seu anunciado ior- Nerêu Ramos e a SUl gente sos correligionarlos, no Es

nal, que sairia, em Floriano- será impossível c um acôrdo, tado, só ternos.rna realidade,
polis? esteja certo disto.

.

, 'um pensamento predominan-
.
- Ha de saír um dia. - E qual o candidato das te: -derrotar o 'R8rtido go-

Talvez não, tarde muito. Já oposições?
'

'vernista, afastarido-o das po-
estou a meio caminho e hei,' -:- Aquele '-qúe' maiores síções de mando.':'

,

de chegar ao fim. Você, que garantias apresentar para, a O deputado João de àli ..
é pena brilhante, e que hoje vitória do nosso grande- par- veira estava em «maré di!
empresta á redação da ga- tido .. Ainda não temos um rosas>. Reiteramos a nossa
Iharda <Gazeta», o seu ta- candidato, sínão o propcsito promessa de <réprodLizir, fiel.
lento e a sua intellgencia, inabalavel de vencer o situ i- mente, as -suas palavras e
ha-de colaborar conôsco, ria cionism.i nereusista. Nada salmos.
qualidade de nosso . redator- nos duvidará neste ponto. Aí fica a entrevista que
principal. Não dispensarei o Os quatorse deputados. das a.nossa reportagem política

. seu concurso e conto, desde Oposições Coligadas, na As-. $Q9S��J_j1u do vigoroso depu-
- E. �i o general Flôres lá, com a sua aquiescencia.," sernbléía, como todos os rios�,.t,aQo sulino. .

se opuser, iii uma possível
candidatura apoiada pelo
presidente Getulio, e atear,
no país, o facho da revo

lução?
._ Nós o seguiremos lm

pavidamente. S' 6 caminho
que a lealdade nos aponta.
Adolfo Konder, o grande ca

tarinense, o maior benfeitor
do Estado, o chefe supre
'mo que nos orienta, lá esco

lheu, como sabe, o . único
setor que nos compete: ao

lado do general Flôres da Cu
nha, para a vitória ou pa
ra a derrota,

sem concessões.
E' contra toda e qualquer

aproximação com os adver
sarias, aos quais combate
incessantemente, pelo iornal
e pela tribuna. O govêrno
do Estado tem tido, nêle, o

mais constante e insistente

opositor. Hoje; pela manhã,
fomos ouvi-lo no �Hótel Ma
iestic », onde habitualmente
se hospeda. J á havia saído

para assistir ao
I embarque

do' deputado Alvaro Catão
que, chegado ôntern á noite
de Imbituba, hoje, cêdo a

vionava para o Rio.
Encontramo-lo logo de

pois, quando retornava ao

hotel. Levou-nos ao seu

quarto, estirou-se na cama,
indicando-nos ,uma cadeira e

passou a inquerir-nos com

assodamento, Evidenternen
te, 'os papeis estavam inver
tidos. Resolvemos desviar o

rumo, indo diretamente ao

assumo:
- «A Gazeta» quer ouvi

lo e promete reproduzir fiel,
mente a sua pala vra, com Ia independencia que nos

caracteriza.

- Promete? - Inter-!rogou-nos o deputado da
esquerda, - diga então aos

seus leitores que o govêrno
do Estado continúa a im

popularizar-secada vez mais.
Avoluma-se de tal ordem a

torrente da oposição, que
não mais' será passivei con
ter a derrota fragorosa do
situacionismo que aí está.,.

.z; Sim, meu caro, mas

a situação federal? A atitu
de elevada e discréta do

governador Nerêu Ramos,
no atual momento politico?

_:_ Nenhuma atitude o

caracteriza. Declarou .que
«ficará com a maioria», o

que é impreciso e vago, En
quanto nós nos, definimos,
êle se retrái, evitando os

dissabôres de um pronun
ciamento. Isso não está cer

to. O Adolfo Konder, como
chefe de um poderoso par
tido, positivou francamente
a sua atitude; mas, o g iver
nador catarinense mantem-se
indefinível, concentrando-se
no seu mutismo irnpenetra
vel, Isto é desconcertante .. ,

Aspectos da política
geral

Comenta «A Gazeta», de
São Paulo:
«A palavra parece, mes

mo, foi inventada para escon

der o pensamento. Quando
os politicas falam, por exem

plo, uma preocupação unica
os anima: não dizer o que
estão pensando... Mas ha
'exceções, e honrosas. E' o. - Ontem, á tarde, chegou
caso do sr, Nerêu Ramos. do sul o deputado João de
O govêrnador de Santa Ca- Oliveira. Houve surprêsa e

tarina, antes de tomar o reboliço nas rodas políticas,
<Tupan>, de regresso á sua Nos cafés e nas ruas, poli
formosa Florianopolis, falou ticos e politicantes se acer

á imprensa, e falou, sobre- cavam do representante 01)0-
tudo, com uma grande sin- sicionista, abraçando-o e 0U

ceridade, sem dar maior ím- vindo-o.
portancia ao efeito que suas O dr. João de Oliveira,
palavras pudessem produzir pelas suas idéas' e espirita
no espirita público. de combatividade" sempre
Entre outras, afirmou o se nos afigurou um ardente

sr. Nerêu Ramos, desas- pregoeiro do partidarísmo
-. sombradamente, que estará,

no caso da sucessão, com a

maioria.
.

Aconteça o que
acontecer, s. excia. perma
necerá firme com, .. a maio
ria. Definiu, dêsse modo, a

diretriz' oficial da terra dos
barrigas-verde.
Com a. maioria! -:- é o le

ma do sr. Nerêu Ramos -o
estadista que não faz uso da

palavra ... para esconder o

pensamento ...
. 'Seguissem todos os poli

ticos essa escola e não ha
veria confusão, ou" talvez,
ela Iôsse ainda maior, pelo

. empenho de todo mundo de
ficar com a maioria».
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ser 'propOsta- :ao .sr..

Agamemnon .Magulhães .. a ex

pulsão deTavinson

A polícia carioca chegou á cona�sâo
de que se trata de um, perígesoagente

do" Kornintem- _,'

'. ,w,·

Vai

.
E= ::;;:S;=:s":;:::S;=::;; ';;:8:e:;:;:=;�

Epísodío dantesco
do Ceará

no sertão

- Que pensa da política
nacional e qual a sua opi
níão-sôbre o futuro presi
dente 1
- Pense com O meu par-

tido, que já indicou nobre-
- Como explica a-- <rnan-

mente Q seu setor, Estamos chête s do «Correio do Sul», RIO. (Via.aéreaf'- Um gado: çomo L�Virl.Sort"pre�lsêntado": .• ·.·peio ên1�aIXado�com o Rio Grande do Sul que tanto alarme tem tau-
vespertino divulga que o tende fazer Crer; "Osvaldo'f\ranha; ,ocam auto-

e com' êsse destemeroso con- sado,. quando diz: «Santa
d 1 d d S n .' - d ""co; ."" ex- .e ega o a egt?rança O sr. ,Miranda, \worrêa rrzação . e, usar o' seu Í1o�

dutor de homens, que é o Catarina,
-
pela vóz de seus

Política e Social interrogou ratifíea 'as suas deelara- me A ,s,eguir, a,r; re,sel1towm.�general FIAres da -Cunha.. verdadeiros; chefes Adolfo h bil L' U
d k L:> I +oi Iv - a I mente avmson, con-

_
-

.,
.

uma carta e·ua�lIare �e a
� E a candidatura Os- Konder e Arístiliano Rames

cluindo que êsse advogado çoes anterIOres Universidade da 'flensilvaniaivaldo Aranha? fórma ao lado do Rio Gran-
americano é instrumento do, RIO. (Via-aérea) --:Um ';e várioS jornais norte-ati1eri�

- O'tima. E' uma ih- de para milior préstigio do Komintern e, por isso, inde- vespertino, em Vis�a da�.',canos, com noticias referen�
teligencia fulgurante e um Brasil»? Então o Rup não

seiav�l. contfaçi.!ções existentes a res-': tes ã sua pessôa, como pro-brasileiro notaveJ, é, tambem, chefe e não re-
peito da idoneidade de La- 'fiss.ional. Citâvam, 'mesmo,

_ E A.rrnando de, Sales pr�senta igualmente um O chefe de polícia, em fa-. '
. 'd' d -I•.:

'

t'd ? ce das informaçoes do dele- VInson, que se apresentava sUa 'atlVI a e Gomo al;f�oga"será apoiado pela oposição' par I o, '

como advogado de grande do em duas causas bem im..

catarl'nense.·1. - Sim, ê um grande gado, pretende propôr _ao
U d

h f d d d I
," ministro da Justiça a devo- proieção nos Estados ni- portantes: a efesa q� um

_,... Depende, Como disse, c e e, espreQ i o, a tanei- dos e q'ue hÓj'e, em virtude negro num Crime pnÚicadoI l.rr 'd lução do passaporte, abri-nós não ternos candidatos, ro, ea, 1 em amigos e- das informações, obtidas pe- em u'a moÇa ,_branca' e â
mas temos uma atl'tude dicados e .prestigiosos Eu gando Lavinson a abandonar

I 1"
.

.

b' -

d f d
. d'" -I

d '-'d imediatamente o país. a po LCla, S8 e-se que naa e esa o tnceh . ,ano 00
coraiosamente definida, na ,os consi era, porem, tao I en- passava de um impostor, a Reichstag, EXibiu,· ainda;
hora incerta que, atraves� tífk:ados com o Partido Re- Conclue o referido vesp'er- serviço do Kom-intern, resol- um oficio do pril'r'eirb ltIi"
samos. 'publicano Catarinense, que, tino, dizendo que a policia veu ouvir Q ,sr. Miranda nistro da,· Hungria, ,decla..

O ilustre e "nobre general para mini, não existe mais solicitou maiores informes Corrêa, delegado �ºª Ordem rando" iI sua qÚ�Üidáde de
Flôres da· éunha é o nosso a�"" Legião Republícana, sob sôbre a vida de Lavinson, -Politica' e Socii:il,' que disse ádvogado internacional.
«condottiére ». Estamos com a ·chefia.de IZuP J I,mior. nos Estados Unidos, cons- serem 'suas declarações an- - «Em face dêsses ó doe
êle, em qualquer emergen- Efe, e todos aqueles que tando ql1e êle representaV2. teriores, abonatorias de La- cumentos, mantenho as mi�
eia, tanto naS urnas, como a compunham, nos perten- até 1936, uma importante vinson, ffrmadas em docu- nhas informações, Ignoro.
nas armas, Seguiremos o cem de alma e coração e firma israelita norte-amerj- mentos exibidos por Lavin- no entanto, que Lavinson
Rio Grande do Sul, na pes- formam o grande blóco do cana, na Palestina, não se sono Em primeiro lugar. seja, tambem, algum agi..sQa QO S�\.l bravíssimo çhefe, Partido Republicl;lnol sob a tratando 'de' nenhum s(jVg, prosseslJ.c ........ ele veh.l apre- tador vermdhg;t�

A onça devorou o "chauf·
feur" á vista dos passageiros

FORTALEZA. (Via-aérea) I zados, á juta terrivel trava·
,.._ Lamentavel fáto ocorreu da entre o infeliz motorista
nas proXimidades desta Ca-' e o felino, Um dos passa
pitaI. Trafegava pela estrada geiros, que poSsuia uma ar

�e rodagem que liga
.

Forta"- ma, atirou várias vezes na

leza ao. municipio de Rus- onça que, p::-r fim, fugiu,
sas, UITl' caminhão que trans- Era tarde, po.rêm, e o mo
portava passageiros. No meio torista iá havia morrido, es
do caminho, entretanto, por traçalhado.
falta de gazolina, foi obriga- Ixxxxxununpnxu'
do a parar e, como-.se apro
ximava a noite, resolveram
pernoitar dentro do carro,
Alta madrugada, uma bnça
aproximou-se do carro, ati
rando-se, ao «chaufí'euf», ar
rastou-o para fóra do carro.
Com QS gritos da vitima e
os rugidos da féra, os demais
passageiros despertaram

.

e

tiveram de a�sif>tir, hQuori-

o nome do negociante furtado
SÃO PAULO, 18. - Cha

ma-se Manuel André Deme
trio o negociante de Santa
Catarina, que, na primeira
noite de carnaval, foi furta
do, na· praça do Patriarca,
em 29 contos que trazia na

algibeira, Acha-se ele hospe
dado, á ry;;! Arcov�rde n°, 228

Dfp. d�. João' de Oliveira

Esclarecendo •••
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2 CORREIODO SUL

poços DE CALDAS, 16.' tôrno dele a opinião nado- - O Partido Republicá- Getulio Vargas a organiza-
(Especial para' O GLOBO) nal, o que será impossível. no Paulista aceita qualquer ção de um govêrno civil e

-:- Apesar dos desmentidos, Em resumo, e para que candidato nacional, em con- paulista, saído das hostes

.estâ sendo considerada mui- O GLOBO divulgue, textu- traposição ao nome do sr. do meu partido, Ficára as

to provavel a candidatura almente, a frase colhida aqui Armando de Sales Oliveira. sentado, com o presidente da

do sr. Osvaldo Aranha, atri- no <Palace Hotel», de Po- E, não só aceita, como o Republíca, que si o sr. Os-
buindo-se a

� vinda do sr. ços de Caldas, dos labios de tomará como seu. valdo Aranha, na viajem
Getulio Vargas a Poços de uma personalidade politica que iria fazer a São Paulo,
Caldas; �ue está sendo es- das mais eminente do mo- Osvaldo· Aranha, per- não conseguisse realizar um

peradadesde ôntem, ao pro- menta. sona grata govêrno com o sr. Pedro de

posito de confabular nesse <Minas e São Paulo que- Toledo, em colaboração com

sentido com o sr. Benedito rem unir-se para encontrar Foram lembrados, então, o P. D. e o maior Osvaldo
Valadares. A 'vinda do pre- um nome nacional, em vez pelo sr. Marrei Junior, vá- Cordeiro de Farias, seria en.

sídente da Republica denun- de procurarem um nome, rios nomes, inclusive o do tão organizado um govêrno
da que ó problema da su- ,I afim de fugirem a esta sr. Osvaldo Aranha. Sôbre inteiramente dernocratico
cessão presidencial vai ser união>. lo ex-ministro da Justiça do com o sr. Vicente Pinheiro,
posto em imediata equação '

-

'.

-o, , agricultor e ex-deputado do

e tambem que á candidatu- Qualquer um, contra o P. D. Ora, os acontecimen-

ra �o SL Osvald? Aranha
.
senhor Armando de tos da noite de 23 de Maio,

" .

esta oferecendo dificuldades
S

que culminaram a' descida Firmam..ul'tada e'm d'e'·.·z A deserção de Luis
para o seu" .triunfo.'

.

ales! para a Capital do regimento
-

Não se pôde prevêr com O P. R. P. aceitará todos
de Quitauna, tinham por fim 'CO.mt.

OS· de r'éis Carfos P�estes
'segurança o resultado dêsse os nomes á sucessão pre-.

não só derrubar o govêrno
entendimento entre o presi- sidencial, menos o do ex- recern organizado a 23, cama ." .

O S. T. M. Iasíste pela
dente. da: República e o go- governador de São Paulo" a constituição de um ,mi!i�', Não é esta a primeira .vez I na] '. do .8,0 Departamento presença do réu no

vernador de'Mirlas, por isso' .' ,'�'
.

.

.. , .ÓÓs»

• tar ·e não paulista. Assim, que nos ocupamos do Insti- acaba de. aplicar, unanime-

que, o sr'; .Benédíto Valada- Encontra-se nesta Capital- na madrugada. de 24, si não. t�tode Aposentadoria e Peno. mente, uma multa de 10 julgamento

res;,'mesmO .pàra·os'sdis" a- o senhor Marrei Jl;I!1ior, Iôsse a oposição do sr: Os- soes dos Comerciarios, e -de contos de réis aos recalci- "
.

====

rnígós .-

m.ais
l ihtirnôs; CÓ?�i-� <leader s .

POlitiCO.' paulista,' I
valdo Aranha" que, firme-

outras organizações analo- trantes. .
.

nua a manter-se fechado SO'" membro do P. R. '2..." o ex- . mente amparou O' govêrno gas. nas suas alevantadas fi� Muito bem. J á é tempo RIO" 15. -:- O Conselho

bre o assunto .. Não se ocúl-' diretor do Partido .. Demo- do sr. Pedro de. Toledo os nalidades. .
de impormos no pais o res- Especial de Justiça da Audi-

ta, ..porém}, mesrrlo.."<s,efU'·_S.e cratíco.i. em missão politica .Sr•.Osvaldo Atanh�. pau-listas; -depois das simpa- .

Muito ao' coótrárfO, bem .peito ás leis, infelizmente, toria dó Departamento 'do.

abstrair' õ·'podú. de, suges- que se prende á sucessão tias demonstradas pelo go- compr�endendo? �lcance= pouco consideradas por meia
Pessoal do Exército solicitou'

tão que' terão."�0�i:e.h go- presidencial,
' , .

Govêrno ,Pr'ovisQrio,
.

S.,$, vêrno Pedro Toledo seriam' propósitos de tao benerneri- duzia de patricios írreveren- ao chefe de Polícia, o corri-

v�.-r,na,dor, de ,Mio.a.s a .pU,I
..
a-:. . P.roc,urámos ouvir, a pa. la- assim se referiu:·.'- surpreendidos -cem :'uryr go- �a instituição, '. temos' pr?cu- tes. e. impatriotas. parecimento do ex-capitão.

..

d
" d

/ rado realçar os se s me t s Q do Exército, Luís Ca I' I'o"s'
Vr'í{OU os' prccesscs Sutis'

_,
e VNI'dó senhor Marrei Junior - Mesmo" que O nosso vêrno e caráter militar. .'

.

U fi o,
•

uesírva isto de exemplo

convéncer" do si': "Getulio sôbre as diposições dos pau" embaixador em Washington
- Coirmse vê - fina-' atraindo-lhe

. a confiança e, aos que ainda não se com-
Prestes, para se vêr iulgar .

Vargas] queo caminho uní-: listas em tôrno do proble- seia apresentado, São Paulo lizou o 'sr. 'Marrei [uníor simpatia do ...,úblico. penetraram dos seus deveres pelo crime de deserção ..

"

• ,,'

çó:p�.rà à'vitõria dif"capâi- .ma, principalmente, estando aceitaria. com prazer a sua' - 6' sr: Osvaldo Ar�nha f Aliás, este tem sabidó' cor- patrióticos 'e sociais, fugindo' Ontem, chegaram as infor

datüra do sr. Osvaldo' Ara- em < fóco a candidrtura do irndícação. Esta suposição, credor da consideração dos responder á benemerencia do aos' compromis�os qU':! Ínte· maçÕes .prestadas· por' aque

nha 'i sedá 'b da' .'identidade sr. Arinando dé Sales Oli- apesar de não ter qualquer p�ulistas por- êsse fáto que r. A. F C.. aco'rrendo aà seio ressam, muitas vezes, não s6 la autoridade,. cüias últimas'�

de 'vistas' entre
· ...d ,Catete,' 'o veira. O' 'prócer perrepista: fundamento, poiS'O sr. Ara- acabo de contar, ,e 'no ,qual ,do s�u crescente quadro de a. eles i mas à OUÚeiS, que não' palavras eram as seguintes:

Pahicio da' ,I,;ioerdade,. e os coma genüléza a ,que iá rios 'nha afirma não :ser candida- tive, tal1lb�in,. -a miriha� pár-,
assocIados.

/ ,podem {ícar
.

â mercê dos «que o, acusado<estava prêso •

Campos EHséos, Fóra dessa acostumou; colócou-se' intei� to,. uma vez concretizada te- ticipação, poi�, no'3 <jcontE;:- Contudo, como _e de la- seus estultos caprichos. A na Pvlícia Especial, 'Sendo

possibilidade, que 'não. entra ramellte ,àO�osSÓ, dispôr, ria-.a melhor das :repercus- cimentos
.

febricitimtes da- mentavel praxe, nao faltam, êsses, apenas, 9€rveeste exerú- opinião desta chefia que o

'''na cogl,taçã(') dos observádo- excusando-se,
-

entret_a.ríio, de sões no Estado bimdeirante. quelã' noíte, recebi proposta por vezes,. os déscrertt�s e pIo.' A grande maiOria do mesmo deve
.

ser ouvido no

're�'mais sensatos e escrupU- falar sôbre . .os motivos de " pará consEi.tuir Um govêrno os recalcitrantes" fugmdo comércio brasileiro, como se presidio; evita::do, assim,
.

losos, a, persistencia de Mi.; sua viajem. Uma, revelação inédita em colaboração com ,os mio. a?s d:veres par� co� _o Ins- póde verificar pelo q�é se qualquer movimento popular
nas Gerais "é inequivoea pe-, _. .

'" •••
litare;;, à que recuséi fazer. tltUt�, la�çando �uv.I�as e passa, no Paraná e em Santa de .curiosidade em tôrno de'

la e�côlha dé um' nome ria..; Sao Paulo est� dIVIdIdo! Fez outras considerações
.

. suspeItas sqbre a vlablhdade Catarina, bem compreenden- sua pess6a, o quaL poderá

b���l�;�;�u.�!ri�!;���:���=· d -,S.em d�vi�a;�lgUm:� -

e dLS�� pr61 da verdade � Aposentadoria 1�I'da!aldtSaeus�.�n�:b��:a���0I:�:= �� ad�iti��aç�� d�,as;:r�n� ��az�;de���si��l .. pertubação"
"'e. grande' Est'ado c'om' .�

..c-ao
.

isse ini_altneri:te "- a opi� 1_' ,. 1 I b Cd' -

'? -..} riião de SãO pç,lUki
.

está di-
l<llstorlca vou· esc arecer um

c asse, usca a sua proteção, om esta eClsao não se ....

�Paulo;';:e;��Jiança� for,t!:ileeida vididã, obedecendo. a duas fáto, do qual sou testemu- Fôi concedida, semana Com isso, na grande submetendo-se, patriotica-

.por õúti'as., iinidades da Fe� . nna, acontecido a·' 23 de passadà, aposentadoria, co- maioria dos casos, renunciam mente, a.os compromissos de-
corr.en,t'es :q.ue são a nossa e 1..J

deração', ','.
.

. a do' P. C.· Disso, todos, na
Maio de 1932, em São Pau- mo o escriturario ,JO tesouro aos seus direitos e vanta- corren�es.

O' 'problema:páre,ce que minha terra estão conve'n-
lo. Como representante do do Estado, ao sr. Bento Au- gens no l. A. P. C., pondo =;:::;;=====5��=:;S::;S'=

6. , ,

1
- P. D. ar t'l'culel' com o senhor guc;to de Ataíde, que serviu em cheque, por_êm, as regalias

: : % :""'::0 = =::;;:;:::::::::=::=,:, '"

s encontrara sua' 50 uçao cidos. A enorme massa'de
�.

m�'çHan:te;.um nome nascido 'votantes 'que o P. R. P. XXXXXXXXXXXXXXXXXn:XX
durante alguns anos, nesta de outros tantos patrlclos Srs. comerciantes anúnciem

d 1,
-

. cidade, na Fiscalização de necessitados da assistencia no «Co r' d S 1
essa a' 'lança, e nao .-se pro- p"ossu.e, nos .,acompánhar'a', a"s

.,.
-

� r ela ou»

d
'..

J
.,.., '.

M
Exportação e, como coletor, do Irts'tituto.

curan' (> qua que:r. horné cqm urnas sem. 4éfecção.· algum,a.
.

. .

b '
f'-- d'

,.
..

.

.

aca ro nos principais municipios ca- F' d
o im ,e se con?regar

.

em Será 'lln:1il -·'Csplendída. d�" '

•
OI o

.

que se eu, ?gora;

t
.'_

d
. led d

tarinenses, tendo procedido; çom uma inportante firma
nXlxxXlxlxxx:n:xxxlC'tlt mom raçi'lo e Vital a e tambem, a revisão do lança- d J T

. ,- .. � dernocratica, pois, ap'esar dé RIO, 18. ,_ No I'nterl'or

.

o Rio de aneiro. « eixeira

D "b'
, . ,

)1
mento de impostos no antigu R h . C" .' d

escó erta uma. so ui'. de um dos futuros 'candidatos de ]\·1inas, á noite, o louco Contestado.
oc a e la.», que espre-

ser paulista, . aquela grande José Lourenço matou, a fa-
zando os interesses e ;leces-

expressão de vontade parti- o�das, em sua propria casa,
O" sr." Augusto Ataíde sidades dos seus empr�gados, Retirando:-se desta parCil-

, I
.. darl'a', da qual faço par.te,·

.

A F' I aposentou-se da coletoria absteve-se de resolver os· d L 1
. seu pai, ntonio rance ino qUla, o pa re ourenço Mig-

FORTA��ZA; 14,"':' Umjo- se apresentará coêsa em e sua mãe Francina. Arras-
de São José, onde presente- seus compromissos para com liore, onde, por mais de dois

ven, fumlel�o de :Mar.3ngua- tôrno do nome que apre- tou' os cadaveres p'ara o pa-
mente reside. o Instituto dos Comercia-

anos, exerceu o cargo de coa-

pe,' -AnroOlo Leite, "esteve: sentarmos. teo e abriu-lhes incisões nos
rios. ajutor, deixa, aqui, as mais

nesta ·Capital,. onde 'fez de�, umb.igos, col,oeando um cra-
Por essa recriminavel ati- vivas recordações e sauda·

monstraçõessôbre su'" desco.., Q 1 d·d
·ÉI .O'�.. -= -.' tude fl'lh d f lt d

... ua quer ea� 1 ato vO' nos défuntos. Após, re- � 1r""Pi!! IM1MO</' c�n·rõL.r, : , a a a a e com- des. Não obstante, ser um

berta'de umà solda, qe alu� nacional colheu-se, �alrna,mente, can- � Jb ���fo�A����..r,����-{ í preensão patriotica dos· seus sacerdote de idade aven9da
I'l'linio. tanClo .cançQes carnavalescas. �

�
1.0 P �..r, I'l o'r U 1..0.1', � chefes, a aludida firma vai e já fatigado de seus mi ;te-

.

As .expefiénCias �e�{i%adas - Mas., si êsse nome não Prêso e-fut,e.�rr.ogado, disse �
rALOE.r. MOT4.1" OE I ser punida. res, nunca esmoreceu no tra·

A·
.", .' L

" .. �\
fA

" VliMO,c.,LfTR<I\,f,MOTo\\.I' (,
por'

.

r)toOlO eit� tivç;ran) ur paulista 7 -: aventurou q!-le 'matou 6s pais porque PI\OMIJ".I'OA,,(\./, ETc I! Depois de gastar, sem re� balho. A qualquer hora do

pl�rl<), êxi1!o'�.' ."
.'

o reporter. .

I
estava com fome. . .. _ ��. <l sultados, todos os meios de dia e cja nóite que o chamas-

persuasão, o Conselho,Regio. sem, estava sempre pronto
para atender aos seus!· fiéis.
Sacerdote amavd, bondoso
e caritativo, por isso, as ir
mandades e toda população
sentem, p:ofunda'meme, asua

'400 acadêmicos retirada e rogam préces a

Deus para qUe, na sua nova,

paroquia, goze da estima de

CARACAS, Venezuela 12 que é 'merecedor. A' hora

(U P) \'
'de sua partida, que se deu

. .

-
r pos O incidente ,

de feição comunista ocorrido
as 13, foi acompanhado até

ôntem,' na Universidade, fo� o trapiche municipal, de

ram prêsos quatrocentos es-
grande número de amigos,

tudantes. Durante o inci-
admiradores e de quasi toda

,dente, foram mortos um ofi. população desta vila.

daI e um ,acadêmico. Cinco Nessa ocasião, falou o sr.

outros estudantes receberam prefeito que, em poucas pa

graves ferimentos. lavras, fez sentir a sua au-

Os prêsos foram transpor-
'sência e solicitou o s�u breve

tados para a PoHcia Cen� regresso a esta localIdade.

trí;ll,' enl' dez Qaminhões." (Da CQmspqndmte)

Parece de
• ,

que Jorrara
candidato oficial

Volta á tona o

OSVALDO
do

ARANHA
nome

'aluminio ' '.

PUulas Purgativas de RAULlVEIRA�',

VLICé) "�C()�f)f}ITA
'

..

',Súbstihiem,
.

eOlll grándês vantagens; 'os insuportaveis:
OLEO DÊ RICINO �

'II MAN�' E SENE
'SAL AMARGO LE ROY, ErQ•. ,

3 a 4 'pnuias para l'pul'gàn.te ::._ 1 a 2 para laxanté�::"
o

Usado desâe 'o úmpo' do BraSil Imp��íQ.,no trataln.en�o eficaz da'
prisão de ventre,'molestias do -estomago,' figado, intestinos e he.morroid�s.

.

A. p, da Silva Medeiros: � Grande distribüidot das verdadeiras Pílulas RaqUvllirá.
FARMACIÁ MEDEIROS - Rua Raulino Horn. �. LAGUNA

,i

Seculares ! ! Seculares ! !

Poços de
ao Cafefe

Caldas o

• • •

sr-,

Neste estabelecimento executa-se, com perfeição, todo e qualquer frebelho
de marceneiro, como sejam: mobilias completas, f scrivaninhas, janelas,

========= portas, caixilhos, etc. =========
ULTIMA NOVIDADE - AS AFAMADAS CAMAS ==

, , SOBERANA

esmo
.

- PARA �ASAL E SOLTEIRO-

moderno, higienica, perfeito acabamento, isenta de
penetrar qualquer imundicie

PREÇOS BARATISSIMOS

Dispondo de operarios habilitados

PROPRIETARIOS: Zeferino Zomer & Irmãos - Orleans. Santa - Catarina
E. f. D. T. C. - TUBARÃO
JOÃO LUCIANO fILHO - LagunaAGENTES:

, .. �. ';

recebidos

-- --..-1 __

�onformou ci promotor, qu�, :
.

ontem mesmo,' oficiou ao

�onse�ho, / salientando gue�·.
SI o reu pode comparecer 'ao'
Tribunal de Segurança, por�

-

que não poderá compafliêeP
á Auditoria, onde, como na-'

'

quele Tribunal, 05 iulgameri�
,

to são p�blicos? E .rtãó po�'
deria ser de outra fórmii"
pois, si tal acorttecesse, acar�' '.
retaria a anulação do Ju'lga.·�:
menta, como a lei pr�v?».

'

IMARUI
�-:::; = : ::::-=-=:- ;.::-: �

o TfCO-TICO
••

Ensina ao mesmo tem

po que distráe. Instrue,
. enquanto se diverte.
O rICO-TICO é o melhor'
conselheiro da infancia.

r; :i : :: ===-:=: : = : : : = =:: -;;: ==-:: .

Oficios

PRESOS ,
«União da Mocidade

Democrática» .

(Diretorio Municipal)
Do :sr., Germano Antonio'

Melo, 10 secretário da «União
da Mocidade Democratica »

com séde em Florianopoli�,:".
recebemos comunicação da.
eleição. ,de seu diretbrio mu-.

nicipal, assim constituido: .,
Presidente," Julio Teixeira;
vice-dito, Procopio Dario
Ouriques; lo secretário, Ger
mano Antonio. de Melo; 2'"
secretário, José da Luz .Forf�
tes; 10 tesoureiro, Euclides
Fernandes; 2° tesoureiro, Jo"
�é d� L.im� Veiaa,

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO SUL 3

I Centro de prepara-
I

P
,

,

a presença dos interessados ção Militar e Naval ,ereceu'
que quizerern assistir ao áto.
Para ciencia dos interes

sados, é o presente edital
afixado nos lugares públicos
e publicado na imprensa
local.
Secretaria da Prefeitura

Municipal de Laguna, em

27 de Janeiro de 1937.

SOL.ICITAO�S
"Ginásio Lagunense" afixado no local do costume

e publicado pela imprensa,
4 Devem apresentar-se no

na fórma da lei. Dado e

, «Ginásio Lagunense,» para passado nesta cidade de La

'prestar exames de segunda guna, sêde da Comarca do

época, dia tres de Março mesmo nome, aos vinte e

" próximo. 'ás 9 horas, os se-
cinco dias do mês de J anei-

guintes alunos: ro do ano de mil novecentos

Prime�ra série: Luiza Queí- e trinta sete. Eu, Manuel

róz Bergler, Hist. da Cívi Americo Barros, escrivão vi

!ização; Newton Guimarães, talicio do Juri, que êste da

Matematica; Wilson Guima- tilografei. (as.) Agenor via

Fães, Matemática; Aurelio na Carneiro, Juiz Substituto,

Schneider, Ciências.
em exercicio.

Segunda série: Helio Sou- Está de acôrdo com o

sa, Matemática e Ciências;' original. Era ut supra. O

Nice Tasso Pinho, Ciências; Escrivão vitalício. (as.) Ma

Neusa Teixeira Ferreira, nuel_Ame_rico Barros.

Ciências.
\

Terceira série: Jupí Fiuza
Lima, HistoriaNatural; J ucí
Fiuza Lima, Historia Na

tural.
Quarta série: Alberto Cri

pa, Francês e Historia Na

tural; Cláudio Johanny Tas

so, His�oria Natural' e Qui
mica; Edú de Sousa Martins,
Historia Natural; Elza Ca
bral Pinho, Historia Natural;
Peri Pinho Cruner, Historia
Newton Varela, Historia Na

tural; Natural; Valmor de

Oliveira, Historia Natural.

(as.) Aurelio Grot,

EDITAL

Imposto de indus ..

trias e profissões

Secretário

afogado,
Organizado por oficiais do

;::t::O: �a:' :r;�:_ . atirando-se, de cabeça, da
ALDO COSTA t d L··

Sr. Vinicius de Oliveira pon e as ara,fileIras
M. D. diretor do «Correi�
do Sul». Saudações, O Cen
tro de Preparação Militar e

Naval, instituição que visa
difundir pelo Brasil o inte
resse pelos assuntos relacio
nados com a aviação e car

reira militar pede, com mui
to empenho, a publicação do

presente comunicado de ime
diato interesse á' mocidade
local.

José Freitas,
Secretario

��������,����� • Domingo findo, quando
tomava banho, atirando-se,
de cabeça, da ponte das
Laranjeiras, pereceu afogado
o sr. Antonio João Francis
co, empregado da E. F. D.
Terêsa Cristina. O 'seu se

pultamento realizou-se se

gunda-feira, no cemiterio des
ta cidade, com grande acom

panhamento.

(2-4)

Coletoria Estadual de
Laguna

Estão nesta cidaG:le os srs. :
Dr. A.?>. Deter e Paulo
Gailit, qúe farão uma série,

Antonio Camara do de conferencias no clube"
Rio de Janeiro; Anto�io A. :Cru.z e ?ousa», do! segunda:
Steigleder, de Novo Hem-

a qumta�feira ,.da proxifut:t
burgo; Benedito Lemos de

semana. O ,sr.
.
Paulo Cai"

Carniça. 'tit' fixará
-

residencia, em La
guna, afim de dirigir os tra
balhos da Igreja Batista,
no sul do Estado;

Destino ao Paraná, se

guiu, via-terrestre, o sr. Ar- F."..,""""'''''''''''''''''''......''''''''''''''''''''''''''''''''",;"",..

mando Calil, acadêmico de
VIUVA CEQUINEL

DireitQ e infatigavel orienta
dor da «União Democratica
Estudantil», em Curitiba.

* * * txnXXXiiu*xn�:txxxn
Depois de alguns dias d

permanencia neSta cidadee Sorveteira â venda
onde esteVe hospedada, n�'
residencia do sr. Gasparino VENDE-SE uma sorvéte!

D
ra 'completa, com capa-

utra, seguiu para a Capi� cidade de 30 litros. Infor
tal do Estado a senhorita
Dulce Silveira.

mações nesta redação. (3-2)

Imposto de vendas e

consignações

Acompanhado de sua II
eXlJla. espo�a, retornou a

esta cidade, de sua Viajem
ao Rio de Janeiro, o dr. Can�
ticiio do Amaral e Silva
digno e ,ilUStrado promoto;
público da comarca,

ANIVERSARIOS

I
* '" *

Para conhecimento dos in- Colegio _ Militar, para me- Fazem anos:
Retornou de sua viajem á

teressados, transcrevo abaixo nores de 13 anos, o exame
Capital do' Estado, o sr. Ar-

o texto do Decreto n-. 83, de de admissão é realizado no HOJE. a exma sra. d. Cae- cangelo Bianquini, industrial,
ôntem datado. proprio Colegio Militar, on- tana Pinho Teixeira, desta aqui residente.

'.
-, -

De ordem do sr. Coletor DECRETO" N0. 83 de os mesmos podem ficar cidade; a exma: sra. d. dLau- * * * Pagament'O' de sl'on.os
torno público para conheci- O Doutor Nerêu Ramos internados. ra Freitas Monteiro, esta

tres

mento dos interessados que, Governador do Estado d�' Avia�ão -Naval, para jo- cidade; o sr. Salum Jorge NOIVADOS

nesta Coletoria, procede-se Santa Catarina, no uso de vens sadíos e com curso Nacif, desta cidade; a meru-

durante o corrente' mês de suas atribuições, ginasial completo. Curso de I
na Ilza, filha do sr. Jeremias .

Com a senhorita Teodora,

Fevereiro, a cobrança do DECRETA: oficialato, com todas as Medeiros Neto, do Rio
fiha da exma, viuva Cequinel,

primeiro semestre do impos- vantagens da carreira de dUna; o ilustre advogado
de Cocal, contratou casamen-

to de Industrias e Profis- Art. 1- Fica dilatado, até oficiais da Marinha de Guer- dr. Vitor Konder, de Blume-:
to o sr. Antonio Carnara, pro-

sões. 28 do corrente mês, o prazo ra, depois de rápido curso. nau: o menino, Enio, filho prie�ari() da lancha <Sta.

Os srs. contribuintes que para conclusão do processo Avia�ão - Militar, sargen-
do sr. João Silva de Olivei- Terêsinha».

não satisfizerem o pagarnen-
de inscrição definitiva dos tos aviadores. Todos os mo. ra, desta cidade. * ,* *

to do imposto dentro den- contribuintes do Imposto sô- ços brasileiros, solteiros ou AMANHÃ, o sr. Edgar

EDITAL, DO JURI
tro dêsse prazo, serão one-

bre vendas e 'consignações, de viuvos sem filhos, que te- Carneiro, de Araranguá; o sr.

I

rados "codm a multa de 5% Óue trata o art. 93 § i-. nham de 16 a 24 anos de Mario Cabral, acadÚnico de

.
no mes e Março e 10% no

ecreto n-. 72, de 28 de idade e queiram seguir a Direito, do Rio de Janeiro; a
Realizou-se, dia 4, em

o, Doutor Agenor Viana de Abril, sendo, em seguida, Dezembro de 1936.
.

d
. -

E
' d'

Tubarão, o enlace matrimo-

c�rrelra e av}açao n� xer- e�ma. sra. . Alzira Figuei 'I d W'

Carneiro. Juiz Substi- remetidas as respectivas cer- Art. 2 - Ficam relevados da cito onde, apos 14 meses de rêdo, desta cidade.
rua o sr. ' ily Zumblick

ruto : da 6:" c., J. do tidões de dividas ao sr. dto multa de que trata o art. 70 E I de Avi
-

com a senhorita Celia Sá,

Estado de Santa Cata- Promotor Público da comar- § 2 letra j do Decreto n. n �����b�� s�gO$OO� ;��;��� M��� i�ix:lr:x��ta�r� d. filha do cap. sr. Alexandre

rina, no exercício pleno ca, para ter iugar a cobran- referido, ,os contribuintes c�m? y. sargento. O Mi- Antonio BatistaJunio�, a;;� ,�á.
do cargo de Juiz de Di - ça executiva. do Imposto sôbre vendas e msteno ,da Guerra fornece dêmico de Medicina. desta

reito da Comarca da Coletoria Estadual de consignações que ainda não pa.ss: para o exame de ad- cidade; 'a menina Margarida

Laguna, em virtude da Laguna, em 1.0 de Fevereiro I possuirem
o livro <Registro mlss�o e os alunos têm Maria, filha do sr. Deodete

,-

lei, etc.: de 1937. O Escrivão, (as.) de Compras», desde que O vencimentos e subsistencia Alves de Vasconcelos Cabral,

Faz saber aos que o pre- Arlindo Arantes. I apresentem ás respectivas completa, d�r�nte o curso. do Rio Deserto: o menino

sente edital de" convocação coletorias, para a necessaria Escola-Mllitar.Icurso fun- Pedro da Silva Pereira filho

do Tribunal do, jurí-com autenticação, até o dia 28 do damental), id.ade minina, 16 do sr. Pedro Augusto da

o prazo de trinta dias vi- Ao comércio e
mês corrente. anos. e maXlm�, .22 anos, Silva, de Roça Grande.

* *' *

rem, ou dele noticia tiverem, Art. 3 - O presente decreto Depois de admittido, o ca- DIA 24 a exrra s a d
"".

.

que designou o dia 24 do ao público entrará em vigor na data de.te percebe 100$000 men- Maria de Oliveira' � �e�in� DIVERSOES"

mês de Fevereiro, ás onze d
sais no i- ano e s b

.

t G'
. .

e sua publicação, revogadas _. '".
LI SIS �n- enesío, filho do- sr. José C- 'C R""

',.,' '.'" '�.._,' '

..

(11) horas da manhã, na sala A firma abaixo assinada as disposições em contrário.
era complet�, _

ficando 10- Lucio Ovidio, de Aratingaú-
mema entrai I, ELIGIAO

respectiva, no edificio do estabelecida na cidade de La- ternado na Escola. ba.
-

Forum, nesta cidade, para guria, composta unicamente
Palacio do Covêrno em Concluindo o curso o alu- .

DIA 25
Essa �a;a de dive"Ões exí-

.

Hoje, ;"i:ià ,eradas dua'·

ter lugar' <

a instalação da dos socios solidarios JOÃO" Florianopolis, 5 de Fevereiro n� � d�darado aspirante a Rob l' d'
a Sexma. Bsra. d. birá, hoje, o magnifico filme rpissas; a J.'\, áS ..l horas,,_

primeira sessão dQ Tribunal CARLOS e _ MUSSI DIB de 1937, ofICiaI e os vencimentos se-
e la os antos arreto, d.a grande artista Kay Fran- com Comunhão das crian�;

do Jud, nó corrente ano; e MUSSI, declara ao come'r- 'NEREU RAMOS rão de Rs. 750$000 m
. esposa do sr. _João, Batista eis,: AMOR.ES TRAGlcoS. ças; ,a ,2�., {ts 9 hora's.

. .

ensalS. dos Sa t d V'I N E A h

que havendo procedido ao, cio do país e ao públiCO Celso Fausto de ".ousa
O aspIrante-avIador percebe a m

.n °ó .

e I aS' ova; d� ,un;al, proçlu.ção tida eomo
1)' I my.an ã, . por "

.alma' de ,

sorteio dos vinte e' oito. ju- em geral que não tem li-
'" Rs 1'350$000

,.

A ,mma, ulomar antana, as me hores, daJarnosa ar'" ': i i
' �\Jb, ene: por d. San-·

d d
-

d I C I E "a';;:::4I'd'atos ' EmenlsaMls. '1' �s fi'lha .do sr. Francisco Santa- tista _da «Warner,». Com- ta Mussi,' t,erça,"" pelas ,fl'l'h'as,

ra os que teem e servir na gaçao e qua quer, nature- ú etoria stadual de La- '" �IU a sco a
.

I Itar na, desta cidade.
'

mesma sessão, foram sortea- za com nenhuma outra fir- guna, 6 de Fevereiro de eXIgem-se o curso gmasial
Kay Francis trabalha uma do sr. Bonifac:io, enc, por

dos, na fórma da lei, às se- ma estabelecida dentro ou 1937. ' completo e bom físico. AI. ,

DIA 26, a ex�a; sra. d. seMaciona_l ��rota;SybilJan� Bonifacio, Alve?,; quarta, em

guinte�: fóra do Estado de Santa tura minima, 1, 58. �

Rute Cabral Uhssea, esposa son, que ira mostrar o seu
honra dJ S. ,S. Sacramento, _

.

!.o) Protasio Nicolau dos Catarina. (as.) Ga"parino Dutra, () Centm de Preparaçao
da sr. Rubem Ulisséa, desta waode valor artistico em, enc. por Santa ty!ÕsSI; quin-··

Santos, Imbituba; 2.0) Lau- Laguna, _ 9 de' janeiro Coletor MilitSir e Naval presta infor-
cldade. .«Amores Tragicos», ao lado ta, pelos fa!ecid0s oa exma. '

delino João dé Oliveira, Mi- de 1937. rtres 'sÔbre qualquer Escola DIA 27, o �r. Arnaldo de KayFrancis, Paul Lukas famiTia Orme�í:lda',' Cã:rne.i:-

rim: 3:0). Augusto Effting, J M
'

do Exército ou Armada, tais Teixeira, do Rio de Jrneiro-,' tralJalha,.. tambem, no filme. r�� se�a-fetrá,' mfssg� em,

V oã,o ussi Cd,' C, L,'a.
C b' d b ,.1"

argem do Cedro; 4.0) Ma- • DECLA,RAÇÃO como: - Escola de Veterl. o menino Nagib Elias Pau" ,. * *
a e.�u .as; Sa a\Jo," por-ai"

nueL Dario da Cunha, Ci- paria do Exército, Escola 10, desta cidade. OS QUE NOS VISITAM
ma dePolibio Clemente, enc.

dade; 5.°) Bernardo Teodoro PR,EFEITURA MUNICIPAL Declaro que. desta data Naval, Escola de Saúde do .•••

- pelo sr. FrancIsco Lucia,

Buss, São Martinho; 6.0) em diante, passo a assinar- Exét"cito, etc., outrossim, sô-

'

Tivemos o prazer de ré- li! *,.

Leandro Cripa,. Cidade; 7.°) DE LAGUNA
,

me Fulgencio Silveira Gou- bre incorporação como vo- VIA JANTES cebe:,. ôntem, nesta tedação,

Otavio Hortencio de Sousa
Edl'tal

. �
lart e não FulgetJcio G,)u luntarios nas forças armadas

a VISita do dr, Lourival

Pescaria Brava; 8.0) Pedro de concorrenCla pu- ·lart.' ,- da Capital. Dr. João de Oliveira Bastos de Menezes enO'e-

de ,Sousa, Machado Junior, blica para aquhdção de lotes Os pedidos de informações nheiro-agronomo, r�sidehte

Rio Forquilha; 9.0) Aristides de teri:as á rua Gustavo
(as.) Fulgencio Silveira Coulart. devem ser dirigidos ao Tte. Encontra-se em Floriano- em Tubarão.

Bal$inL Francalaci, 1mbitu- Richard
Bananal, Fevereiro de 1937. Secretário do Centro de polis, desde segunda-feira

ba; 10.0) João Raul'ino Bar- Preparação Militar e Naval passada, o jornalista dr. João

bosa, São Braz; 11.0) Jorge De ordem do sr. Prefeito Caixa Postal, 2793 - Ri� de Oliveira, deputado á As-

M�nuel
o

de Bem, Péscatia Municipal, torno público, a Moenda a' d
de Janeiro, juntando enve-

sembléia Legislativa Esta-

_Brava; 12.0) Artur João Soa- quem' interessar possa, que
ven a lope subscrito e selado para

dual.

res. Pescaria Brava; 13.°) se acha aberta, por trinta resposta.

Sadi Candemil da Silva, Ci- dias, segunda concorreneia VENDE-SE u' a moer:�
Sem mais para o momen-

dade; 14,°)' Galdino Martins pública devidamente autOli- da para cana de t" t?, aproveito o e�sejo para

do Nascimento, Pe3caria Bra- zada pela Cemara Munici- '" :es fIrmar-me, atencIOsamente.

va; 15.0) Eliseu Francisco paI, para aquisição dos 10- rôlos e em perfeito (as.) Tte. j. Melo, Secretário.

do Nascimento, Rio Forqu'i tes de terras de márinha estado Tratar com

lha; 16.0) Aires Ouriques de requeridas pela Prefeitura, Antoni� Fernandes, á �x:nn:::unuxunx�
Andrade, Mirim; 17.°) Ma- á rua Gustavo Richard, con- rua Sto. Antonio, '13. l,iDt:JOÃOdeO.LJV..&IRA I'nuel José de Bem, São forme planta aprovada e '� �-,c1DV06lADO-

Braz; 18.°) João de Araujo arquivada na Secretaria, á LAGUNA 4\J �('�itacatJ..Ja<!,C'�/:
Roslindo, Cidade; 19.0) julio disposição dos interessados.

I (2-1)'" mes @ en/PI./' _,

de Oliveira, Cidade; 20.°) Os pretendentes aos lotes
Inado Oto Brandi, Cidade; de terras deverão apresentar
21.0) Virgílio Antonio de suas propostas, até o dia ����§i��=�
S�u"sa, Ri"o Forquilha·; 72.°) 27 de Fevereiro de 1937,.g
N:colilu Ezequiel de Morai�, em requerimento devida
Sao Martinho;, 23.°) João. mente selado, dentro de en

Schmitz Ribeiro, Irnbituba' velope fechado, devendo ês-

24.°) João Renê Lebarben� te conter, na parte externa,

éhon, Cidade; 25.°) João a indicação do lote ao qual
Luciano Pereira, > Cidade; se refere. Anexas ao reque-

26.ó) Matias J ãsé Mai, São rimento deverão ser ap.re

Martinhoi 27.°) Pedw Je- sentadás certidões de quita
ronimo Cardoso São Braz' ção com as fazendas muni

e 28.°) José Caetano da Sil� cipal, estadual e federal. Os

va, Cidade. A todos os quais concorrentes de�erão obser
e a cada um ôe persí ,e bem var o estatuido nas leis nOs.

como aos interessados em 6 e' 33, respectivamente de

geral, ficam convidados a 6 de Junho de 1936 � 27 '

Á" comparecerem na sala das de Outubro de 1936, e su

sessões, no referido' edificio, ieitar-se a todas as condi
tanto no. mesmo dia e hora ções estabelecidas nas leis
acima' declarados, como nos citadas.

Subsequentês enquanto du - Os envelopes contendo as
rar a sessão, sob as nenas da propostas Serão abertos no'
lei E para que chegue ao' dia do encerramento da con

conhecimento de todosl man- correncia, Éls 14 horas, fia
�01J passar este que será Secretaria da Prefeitura, çom

• **

* * *

Para a Capital da Repu
blica, viajou, semana finda,
o sr. ceI. João Pinho, lagu
nense ilustre, ex,deputado e

ex-governador do Estado.

ESCOLA NOTURNA
Moço ou velho, nunca é tarde para

estudares; i á estamos vendo ser indispen
savel ao homem um certo grau de instru

ção, por si e pela Patria.
O homem, sem algum conhecimento

intelectual, terá, 'sempre, uma vida sem

esperanças.
Procura i á, matricular-te na Escola

Noturna de Operarios, prédio da «Cadeia
Velha».

'

,

O iivro de mátricula está. á tua dis·
posição, das 14 ás 20 horas.

CASAMENTOS

'" '"

A Companhia Internacio
nal de Seguros, com sêde no
Rió de Janeiro é,representá
da, neste Estado, pelos seus
Agentes Gerais LIVONIUS
& Co.; acabá de efetuar o

pagamento de Rs.
)5 :700$000, aos exportadores
desta praça .j acinro cTasso
e L. G. .Lebarbenchon d, ' o

sinistro ocorrido a 7 do ,GOr
rente no vapor ,«Murtinho»,
tendo demonstrado, "as .

SIm,
mais unia vez a presteza e

rapidez com que esta C0m
panhia 'vem atendendo os seus
c�tnpromisso� .perante "seus

clientes.
'

A Cia:" Internacional ope
ra com as seguintes modali
dades. dé seguros: '

Fogo, Tnms.p��te: Ma ...

ritimos . e Ferrovíaríos. Aci
dentes: do Trabalho e Pes
soais.,. Automóveis e Vi:"
dros.,

,

Conferencias evangelicas

ILUSTRf\cAo'•

BRASILEIRA

I()' mais completo; b ffiais
luxuoso e b mais !ih

do mensario do Brásil. A'
venda em todas as livradas;

/

,

F\SSOALl;-lQS e fôtros;, ert
cantilhados, de madeirá

s�ca de primeira e ta quá;,.
!idades, na Serrada Santa
Ter�sinha, de Fefhandd
Genovez, no QlJilometro 63
E. de Ferro t. C.

* *
;: : ti =

*

V indo de Pauso Alto, re

side, atualmente, em Carni
ça, o Sr. Benedito Lemos,
comerciante,

* '" '"

Laguna, 1062 � 37.

Professor LUIZ CARPES CARVALHO.

Com a senhorita Valde

n:ira Burígo.: consorciou-se,
di? 6, em Tubarão, o sr.

Elmonide Balsini, constru-

tor-empreiteiro.:
.

(XiXXXXxxXXXIXIXXXXXX�

participa aos seus parentes e pes
sôas de SUa amizade, o Contrato de
casamento de sua filha TEODORA
com O sr. Antonio Camara.

CO'-AL, 14 DE FE"VEREIRO DE 1937.

TEOOÓRA
E

-ANTONlO

NOIVOS.

COCAL, 1�,1,,37.

c==:::::...

Drr PAULO CARNEIRO
MEorto DO HOSPITAL

Cirurgia _- f)oençns internas -
Diotermia - Elefrocol\gulaç.ão

OONSUL..'TAS

no Hospital, das 8 ás 11 horas
« Consultório, das '15 ás 17 »

LAGUNA

Diariam�nte :

�'-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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sob a chefi o insigne Adolfo Konder, fôrma aoI��s:cJo
Rio Grande do·Sul,·no pleito da sucessão presidencial
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PARTIDO REPU LIC

ada

IA" «Chata Mur
tinha- sofreu,
no porão da
frente, enor
me rombo'

Medicas especialistas che
garam, de avião, de Buca
rest, oferecendo todas as

vantagens da ciência moder
na aos neonatos.

•

orrelO
UDla senhora

deu á luz
do

•

rumaica
•• •

seis crianças
sexo masculino

r. DIRETOR: VINICIUS DE OLIVEIRA

fI-IA dias, quando viajavaII I com destino ao Rio,
após deixar 'os portos de
Laguna e desta Capital, com

os 'porões abarrotados de
mercadorias para o norte do
país, a «Chata Murtinho»,
do Loide Brasileiro, . foi de
encontro á pedra S. Pedro,
nas proximidades dos Gan
chos, sofrendo enorme rom

bo, no porão da frente.
Puxada por dois navios,

regressou a este porto, onde
está descarregando toda a

carga dei porão da prôa.
A Grã Bretanha tem so-l presentes naquele momento I sido o berço-de ilustres f'iló- consagrado S. Zweig. E, ho- Sucede, porém, que a ear-

frido, de algum tempo para solene, estivesse algum co-I safos e sábios, de poetas e je, aqueles que herdaram de ga em apreço, na ·maioria fa

cá, ruidosos revêses, quer munista, já que na Alema- escritores soberbos, de mu- seus antepassados, ávidos de rinha, cebola, peixe e carne,
na sua- hegemonia colonial nha a êstes se executam sicos e cientistas eminentes, guerras, refórmas e apurações, ficou podre, visto que está
e imperialista quer na sua perseguições implacáveis. não deu á luz homens que, atentam contra a propría dentro dágua que invadiu o

'

soberania e integridade rno- Não obstante, a imprensa no domínio da diplomacia, civilização, assinando, aber- porão: E podre, exalando

O embaixador da Alemanha, em Lon- ral. A vitória de Mussolini estrangeira comenta, ampla-, facilitassem a compreenção tamente, acôrdos com outras insuportavel fétido, está essa

na Africa diminuiu-lhe, dra- mente, o caso e as más Iin- e ampliassem o ambito da potencias para exterminar carga sendo retirada de bor-
dres, saúda o rei á nazista... máticamente, a autoridade guas interpretam o gesto, a paz. De Lutero a Bismark, ideologias contrárias, visan- do e colocada. em cima do

. . e, recentemente, a abdica- <gaffe» do sr, Ribentrop co- a Ludendorf, ao Kaiser, a do internacionalizar as suas, trapiche.'
'

LONDRES. (U. P.) - I vez de seguir a �enmon13' ção de Eduardo VI I I des- mo um insulto ao Rêi, ao Betman - Holeweg e, a Hi- No entretanto, agindo da Das imediações do porto,
Os diplomatas estrangeiros tr�dicional da Ocorre" dde prestigiou-a de um modo Império e á civilização. 1;:13S, tler, por mais b.elos �eit�s mesma fôrma, as nações ruas Padre Roma, Frederico
domiciliados nesta Capital Saint

A
J ame�, .e acor.o considerável. agiu o diplomata, de acordo que se deva ,registrar, nao européas evitarão ao mundo, Rola e Conselheiro Mafra,

mosrram-se grandernente sur- com esse cerimonial, o di'
E

.

d h ilh d com o partido? Talvez. Por ha traço de união, não ha nefastas eventualidades e se- até ao Mercado, pessôas ali
fát de que plomata deve curvar-se ao agora, am a

.

urm a.a .

,
., ,.' '1

-

I' ha-d d _ Ih f h id t
.

d .

Ipresos com o a o ,
, :

o e convalescente deste terrr- minha parle, inclino mais osel açao na In a, e con u me antes açan as. resr en es pe em"nos rec a-

ao apresentar suas creden- se aproximar do rei, entregar
I h

' bi b a pensar que ele se apressou ta 'no pensamento na am- Ribentrop, si não quiz mar providencias daDireto-
J VI d

" ...
,

b ve c oque, e su ita e' rus-
,'A .

'

- ,

. ,
,

d S d p., blciais ao rei crge
.

, por as cre enciais ao so erano,
d d em fazer publicidade em tor- bição e nos atos, Luter:o, ofender ao Rei" si errou, de- ria a au e u ica.

ti d novo reinado o trocar um aperto de mão e camente esperta a com um
Ad' .: I f d t, d t

"

Aqui fica a reclamação,mo 1'1.0 o
-

.,

,

" '. golpe certeiro que lhe des- no de sua pessoa, zo;nban o, o ,:ol.ave re orrna or, sonre- sastra amen e, SI agiu por
embaixador alemão em Lon- novamente s: cur::ar. � di-

fere, publicamente, na face, com certeza, das b?a:s, nor- pujou a t?l�OS, por,quanto a conta propria, seja como tanto mais necessaría de ser

dres, sr, Joachim von Ríben ploma�a em questa� d",cl�- a Alemanha. Efetivamente, mas de gente CIVilizada. sua agressl.vldade, tipicamen- fôr, é, unanimemente, cul- atendida, por constar que'
trop, saudou o monarca com ro�, ainda, que � movaçao

repercute, com excepcional' Acaso, S, Excia. �sq�ec.eu que te gerrnaruca, no_que concer-, pado de ter jogado o desdem .essa carga, já estragada, vaí
a' saudação nazista, criada pelo embaixador ale- sensacionalismo, a noticia a Alemanha principalmente] ne, ,a propagaçao de suas alemão sôbre os povos, tra- ser expostaJ venda, quando'
Relatando o incidente ao m�o; des�oncertou o

.

Corpo incrivel que Londres, atoni- depois da Gr:m�e Gu�rra, jd�?�, abraçava todos ,o�:dQ- dicionalistas e conservadores uma vez retirada de bordo
representante da <Uníted Diplomático estrangeiro, " ta e estupefacta, ir.radia ao importou 1l� �o�s.ma!!lelra�. mI�lo� n:or-al$ e �at�nab?� da democracia. devia .ser., inccntinentí, con-

- Press>, um -dos diplomatas Universo: <Ribentrop, em.
I o aspecto diSCiplInado e fn? paiS, InCitando-a. a, vlolencl� '.Ao erguer a mão, saudan- duzida ,para o forno crema"

disse que O' sr, von R.!ben- 'Observadores politicas in-
balxador da Alemanha ao e os costumes dos londn' ({,Um homem, diZia ele, so- do ao Rêi da Inglaterra, á, torio· ou atirada' ao mar, lon-

'

trop. ao aproximar-se só rei, formam que o incidente p'a-
apresentar suas credenciais, nos? Ou, pressentindo apro- bretudo um cristão, deve' ser hitlerista, o ingenuo diplo" ge da °cidade, comenta, com

levantou o braço com a pal- rece ter causado surprêsa e
saúdaS. M.oRéi, ánazísta.» ximar-se o seu afastamento um guerreiro; Deus corr;.b�te mata alemão prete.ideu 50- justiça, o'jotnal «Dia e NOi:-

ma da mão aberta, segLm- .provocado criticas mais ou

Ob" I' definitivo de tão elevado tambem.» Mas, «um SO 10- brepôr a corôa de todo um te», de Fl'orianopolis, inte-
d d

_

aZl'sta em menos l'ocosas servel, sempre, uma 1-
" . d' 'd ",

d
. I

.

d d 'rato' def 'd d do a sau açaon, ,

h d' d
'

'I posto- por msucessos repetl- ·IVI uo e capaz e excitar mpeflO, e to a uma 'CiVl� me . ensor a ver a e
na econutalmparclae. ._

h ' I' -, d dbl d d'sf't· ,

, .

d "d' dos lembrou-se que os seus as pmxoes umanas, pc..rem, Izaçao, a vonta e e i e; ura o a os,, que mteres-
a e,xpe:lenCla �,qu!flda Gnos predecessores não cativaram ,quasi semgre impotente para inexpressiva de um regime sam ao povo,

meblos Inte:naclonals e e-
as simpatias do Fuherer,' refreá-Ias ne momento opor- 'que jamais vingará entre

�e ra, em,l�ou-�e que'd ao
porque �giam c�nfórme com tuno. Quem açula o fàna- povos livres,

�==::::;:;::E;;::;:::':::::ee::ee::-==;===:==;;;:=?:=*=,",,5;:;;:::::�s

derdce:t,?sd J9r,nafls, se_ etve o «mo'dus"vive�di,»inglês 7 ... tismo, pi'oclamando 'licito Após esta clamorosa «gaf- Servif'o radio-telefonicoe uZlr a� lo ormaçoes e-
"

.,., "

.

'.'
d 'd f d

�

legráficas, uma porcentagem
Isso me faz, :ecordar que�, um unico sistema e VI a, - e» e seu, representante,

t B I' R'
que pertence, exclusivamen-

numa das seçoes da Confe- de pensamento e de crença, Hitler repetirá que a Ale- eu re 'er Im e o 10
rencia do Desarmamento, no ha de ter a noção da res- manha: «será, sempre, uma

te, ao domínio da imagina- 'I
ção e duvidar do restante

no ano de 1933, o delegado ponsabilidade qu� he acar�, muralha da cultura' e Ja
alemão, sr, Nadolny ,pediu" r@tao,',estabelec.;radiscÓf-c..Jv"i1ização?»,que, em geral, carece de

h d dao presidente que lhe con-: ..sia' na: umani a e e conci- :.."

firmeza, apesar do caráter
cedesse a liberdade de, se tar a luta contra as demais Laguna, ·1:7/2/1937

oficial que_ reveste.
expressar em alemão;· ale- fôrmas de opinião e de exis- [xxxxxx:x,;x:uxxxxx;xu

Por conseguinte, não me gando que, desta fórma, tra- tencia�, adverte o pensador Leiam o �Correio do Sul»
foi dificil 'acolher, com re- duziria melhor o pensamento
ser,:_as, a nova, cuja reper- de seu govêrno, Ora" é sa
cuçao Ia,me�tavel, cau�a ao bido que, naquele organismundo I�telro, ,:tma triste ,e mo, as linguas oficiai� são
nota�el Impressao, Lembrel-, o francês e o inglês e que a
me, I�ualmente, que Erasmo

menor modificação acarreta,

cadaveres estavam E'xpuIso do'" ter-
aconselhava 9�e: «nem sem- sensivelmente, a sue autori
pre' se deve élizer a verdade dade.

b d'
toda, Muito depende do

jl raça os. ritorio nacional modo como é divulgada».
'Acontece, porém, nesta ocur

RIO, (Via�aérea) - Foi rencia, que não sI:: deve o

telegrama em·· aprêço, a ex

ploradores e menos, ainda,
a conjectUras, mas, pelo con

trário" trata�se,' indiscutivel
rnente, de um fáto áutentico.

mento nocivo aos interesses De resto, aqueles que, pre
do país. vilegiadamente, frequentam

o, Palacio de Birmingham,
são, na peior das hipóteses,
insuspeitos ou, pelo menos,

incapazes de divulgóções des
ta ordem com fin2lidade,
forçosamente, subversiva ou

outra qualquer, de vez que
O assunto, em si, é bastante
significativo.
A menos que, entre os

BUCAREST. (Via-aérea)
- Na localidade de Pata
lagele, a esposa de um fa
zendeiro, de nacionalidade
rumena, sra. Smaranda Ra
du Soarei, deu á luz, em A imprensa rumena co
condições perfeitamente nor- menta, simpaticamente, o
mais, seis crianças do sexo acontecimento,' reproduzin
masculino, que, felizmente, do, nas primeiras páginas
se acham todas em ótimas dos [ornais, as fotografias
condições de saúde,

-

do casal e dos seus seis ge-
A 'municipalidade abriu, meos.

imediatamente, uma subs,
crição em favor da familia ::::::�,=z::z::=zz��::z

do
.

fazendeiro,
. ofereeer:dO'! Comprem ou' assinem o

aSSim, um premio merecido, '

.

ao prolifero pai. CORREIO DO SUL

FUNDADOR; JOÃO DE OLIVEIRA LAGUNA - STA, CATARINA

escreveu

r

QUEBRA DO PROTOCOLO MILENAR

Dr. Arminio Tavares

Tu b a'r ii f)

BERLIM. (Via aérea) -
Inaugurar�se-á, brevemen-
te, o serviço hebdomadario'
de inttrcambio radio-telefo-'
nico entre Berlim e, o Rio de
Janeiro,
Por ocasião da inaugura·

ção, falará, ao miCrofone, o'
embaixador do Brasil, sr.'
Munis Aragão,

Especialistà em molestias de:
GARGANTA-NARIZ- OUVIDOS - CABEÇA- PESCOÇO
Chefe de dinica e drurgia de ou'Vidos, garganta,

nariz, e�beça e pescoço, do Hospital de
Caridade de Florianopolis

, Gabinete adaptado para exames 'de sua esoecia

lidade 'e com sala de cirLlrgia própria. - Consultas
todos os dias no Hospital de Florianopolis.
Res�; = HOTEL LA PORTA - Tel. particular: 1.456

Sego li9

BAGE', 18, - A's 2 horas
da �nadrugada de ôntem, foi
destruido por um incendio o

<Teatro Petropolis», no arra
bálde do me::;mo nome; e de
propriedade da Emprêsa
Slurgis,
Morreram carbonizadas a

sr-a, Conceição Lucas, espo'
sa, do sr. Amancio Lucas,
zelador do Teatro e ausente
em D, Pedrito, e a menina
Gladis, de 7 anos de idade,
filha de criação do casal Lu
cas, Os cadavetes foram. en
,ontrados abraçados.

E', pois, compreensiveI,
que obedecend9 as normas

do partido, os dois dip!o
matas tentassem uma apu
ração em· regra de todas as

institu ições jn�ernac iona is�'

J oachim Ribentrop,' em

baixador da Alemanha, en

viado de Hitler e porta-voz
do nazismo, em Londres,
com um simples gesto ousou

derribar alguns séculos de
civilização de tradições e

cultura,

A f ilha esm.agada
e, a mãe, Com os

braços' decepados
N<:'lticias de Belo Hori�'

zonte! dizem que várias
oeorrencias tragicas marca�
ram o carnaval déste ano,
naquela Capital, como de"
sastres, assas�inios, suicidios

'

e assll.ltos. Na estação do
Campo Grande,' o expresso
de Santa Cruz colheu • Nata
lina Caserer, com uma filha
de três anos que carregava
ao colo, A criança ficou es

magada, enquanto súa mãe
ú:ve os braços decepados,

Os

LEIAM f:Coneio do' Sul»

assinado decreto, na pasta
da Justiça, expulsando do
territorio 'nacional, 'José Ma
ria Leite, considerado ele-

\J n d'e S'"
uma casa

e.. y
, de tijolos,

bem confortavel, situada no

melhor ponto da praia do
Mar&Grosso,
Tratar com Jacinto Tasso

Mas, a história está re

pleta de épocas caracteris
ticas, que confirmam êsse
gesto, irremediavelmente in·
sensato, e poderá provar que
a Alemanha, apesar de t�r

Vista da nova estação da
E. F ii D. Terêsa Cristina
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Comprem ou assinem o

) ,CORREIO DO "SUL

"VIRGEM ESPECIALIDADE"
)

de'·,WETZEL & elAII r.. JOINVILE (Marca Registrada)
c. ,..aÃO V/�Ci'>;J ii,. .,;;L
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Es PECIALIOAOE:
não deve faltar em casa alguma!
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